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IStóE T J O I .iaL. 

P r e p a r a e i o n c o m p l e t a p a r a e l i n g r e s o 

El LA ACADEMIA fflLÍTAR 
E L C E N T R O P O L í T É C i N Í I C O lia i n a u g u r a d o las c l a s e s d e 

p r e p n a c i ó n p a r a el i n g r e s o e n la A c a d e m i a Mi l i tar , a c a r g o d e 

lo;j r e p u t a d o s p r o f e s o r e s , d e las s i g u i e n t e s m a t e r i a s : 

ARiTMÉriCA Y T r i g o n o m e t r í a — C a p i t í n d e I n f a n t e r í a d o n R a f a e l doi-. , . 

H a q n e d í i d o a b i e r t o a l p ú b l i c o e s l e n u e v o y m a g n í f i ­

c o e s t a b l e t o , m o u í t i d o a l a n i o d e n i a , h i j o s o y e l e g a n t e 

y i o n i o s [ ) > e c i o s f i j o s e n l o d o s s'ii • a r l í c n l o s . 

0 - A . 2 s r J L X i E ] C r . A . S 3 2 

N u e v o s t e j i d o , ? ^ , C a ñ i z a r e s 

g r a v e d e J u a n B e l m o n t e , a y e r \ s u t i e m p o , fue m u y r e ñ i d a N o s o 

s u s p i r a b a a n g u s t i o s a a n t e la d e s - j t r o s n o s c o n g r a t u l a m o s d e q u e 

c a l i f i c a c i ó n de l l e ñ a d o r - b o x e a - I L o r c a t e n g a y a repíesentante^^^ 

C a b e l l o T e r o l . 

G OMjiíRÍA Y Ái.G^BRA. — C i M t á n d e I n f a n t e r í a d o n A n t o n n C a ­

b e z a s C a r n a c h ' ) . 

GRAM.vric, \ c , . . s t i . : l l 'VNa.—El D o c t o r e n S a g r a d a T e o l o g í a y D e r e ­

c h o c a n ó n i c o , C a p e l l á n C a s t r e n s e , D o n S a n t i a g o Paya. 

F r a n c é s . — D o n V i c e n t e G o n z á l e z . 

D i b u j o . — D o n F r a n c i s c o G a r c í a I p p ó l i t o . 

P a r a t o d a c l a s e d e i n f o r m e s e i la S e c r e t a r í a del C e n t r o P o l i t é c ­

n i c o , A v e n i d a d e la E s t a c i ó n . 

D E L M O M E N T O 

l PENSAR Y EL PESO 
ia;«aa«BQ»»BE3ni M i iiiiiiiiiii«wii»iniiHiiii|i|iiiMa——> 

L a c o n m e m o r a c i ó n d e los fie- t a b l e , a t a c a d o d e la f u n e s t a m a ­

les d i f u n t o s . . . E s d e c i r , d í a d e n ía d e p e n s a r , d e p e n s a r h o n d o 

n i e d i t a c i ó n , d e t r i s t e z a , p e n s a n - ' y d e h a b l a r a l t o ; d o s c o s a s e n 

d o e n los q u e s e f u e r o n . ¡ P e n s a r ! c o m p l e t o d e s u s o er> los t i e m p o s 

S e ha d i c h o q u e p e n s a r e s un Iu- p r e s e n t e s e n q u e si b ien e s r a r o 

o t a n c o s t o s o , q u e ni los m á s r i - , e l q u e p i e n s a , e s m á s r a r o a u n 

e o s lo i p u e d e n ' s o s t e n e r ; y si l o s el q u e h a b l a d e a c u e r d o c o n su 

p r i v i l e g i a d o s d e la F o r t u n a n o | p e n s a m i e n t o . 

M e e x p l i c o q u e las c o r r i e n t e s 

n o s a r r a s t r e n . . ¡ P e s a m o s t a n p o ­

c a c o s a ! 

J U A N D E L P U E B L O 

U N N U E V O L I B R O 

MI YALLE PIRENAICO. 
( C U A D R O S N O V E L E S C O S ) 

P O R J O S E S U B I R Á 

E s t e n u e v o l i b r o , q u e la E d i ­

t o r i a l P á e z d e M a d r i d a c a b a d e 

p o n e r a la v e n t a , a c u m u l a t o d o 

e l interé.<s d e u n a be l la n o v e l a , 

d o n d e s e p r e s e n t a n a l m a s , t i p o s 

j —Sin e m b a r g o , a q u í s e lo t i e n e = 

a u s t e d , p o r un h o m b r e d e t a l e n t o . 

— C r e í q u o e s c lo s a b í a y o so lo ; 

sin e m b a r g o m e a l e g r o ; p e r o tanfí-a 

e n o c e n t a q u o u n a m a y o r í a d o 

e l los , los q u e tal d i c e n , son g e » t u 

d e f u e r a , a u n c u a n d o h a y a n n a c i ­

d o aqu í . 

— U s t e d , n o i g n o r a q u e on C a t a ­

l u ñ a e x i s t o u n a g r a n flobro do c u l 

t u r a r e n B a r c e l o n a h a y u n a luion i 

h o r n a d a do n o v e l i s t a s . 

— D o e s o p r o t e s t o . F a l t a u pro.-ii-í 

t a s q u e no lo s h a y y p a r a e l lo m o 

r e m i t o a s u p r o d u c c i ó n . P o r lo q u o 

r e s p e c t a a la p o e s í a , n o oompi ion-

d o e s o a l a r d e do s u p e d o r i d a d . 

¿ C u á l e s s o n los p o o t a s c a t á t a n o s 

a c t u a l m e n t e ? N o b a y n i n g u n o q u o 

t e n g a s i q u i e r a ingen io . L o s m á s 

son u n o s « v i r t u o s o s » q u e imi tan 

en Jo p o s i b l e a los M a c h a d o y a 

R u i z J i m ó n o a . 

A h o r a m i s m o , un p o e t a cr . ta lán , 

, e l S r . S a g a r r a , o s t r e n a un-s cu' )g-

d i a on v e r s o , y n o h;ice o t r a c o á a 

q u o t r a d ' oír a l c a t a l á n ol « L i n d o 

D o n D i e g o s d o iMoreto, 

E n c u a n t o a l t e a t r o e s t á a l e t a r ­

g a d o , y e s u u a i n s i g u i t i o a n c i a , a c a -

; s o I g n a c i o I g l e s i a s q u e e s un f u e r -

E n e s t a t a r d e o c t u b r e ñ a e l a u t o r ; t o t o m p a r a m e n t o c o n s i g a m a n t e ­

e n la C o n í e d e r a c i ó n y f e l i c i t a m o s 

a los e l e g i d o s . 

A h o r a e s p e r a m o s i m p a c i e n t e s 

los bene f i c io s q u e r e p o r t e a L o r ­

c a la m e n c i o n a d a C o n f e d e r a c i ó n . 

na ,€ con 

A mi m a e s t r o « A z o r í n » 

d « t a n t a p r o f u n d a y n o b l e l i lera* 

t u r a , nos ha i n v i t a d o a l H o t e l d o 

O r i e n t o . 

P e n e t r a m o s en la s a l a do l e c t u ­

r a . 

—¿Eis u 9 t e d , s e ñ o r B a r o j a ? n iqu i 

K o r l o ; p e r o n o lo c r e o . A q u í n o h a y 

a m i ñ o n t o , so od i ta uu l i b r o on c a ­

t a l á n y s e m u e r e d e o l v i d o a p o ­

s a r d o h a c e r s e quia icnto .^ o j e m p l a 

r e s s o lo . 

— S i g u e u s t e d í e i d o n d o t:'.n t e r r i 

y c o s t u m b r e s d e u n a e s c o n d i d a n o s o t r o s l i j á n d o n o s e a un : b lo opin ión d o las m u j e r e s ? 

p u e d e n p e r m i t í r s e l o . \ ;qué h e m o s ] 

d e h a c e r los q u e v i v i m o s al m a r 

gen d e la m i s m a ? i 

Y o c r e o q u e e s o d e p e n s a r , y 1 

S o b r e t o d o y a t e n i é n d o n o s al d í a , J 

p e n s a r e n los q u e s e f u e r o n j 

p a r a n o volveir, e s u n a ant i -^ 

gual ia d é la q u e n o s e p r e o c u p a , 

' ladie , s o b r e t o d o , s a b i e n d o q u e -

•̂ 1 q u e s e v a n o v u e l v e . 

¡ M e n u d a c a t á s t r o f e , si el p e n -

S a r n i e n t o s e t r a n s p a r e n t a r a ! 

¡ C u á n t o s , d e s p u é s j , d e un s a l u d o 

c a r i ñ o s í s i m o , e c h a r í a n m a n o a 

la p is to la! 

N o . L a c o s a e s t á m u y b i e n dis 

p u e s t a . E l c e r e b r o e s a r c a c e r r a ­

d a d o n d e e l p e n s a m i e n t o v i v e 

o c u l t o a m i r a d a s i n d i s c r e t a s . 

¿ Q u é p o r q u é s e o c u l t a n t a n -

Q u i z á s q u e s ino s e t u v i e r a la t o ? E s a e s h a r i n a d e o t r o c o s t a l . 

Cer teza d e q u e n o h a y r e t o r n o , D i c e n q u e los t i e m p o s c a m -

r e g i ó n m o n t a ñ e s a -en el c o r a ­

z ó n d e la C e r d a ñ a c a t a l a n a — q u e 

h a s t a a h o r a o r a c a s i a b s o l u t : i m e i i 

t e d e s c o n o c i d a c d e los a m a n t e s ele 

las l e t r a s . 

« M i v a l i c P i r e n a i c o » p r e s e n t a 

lo s m á s v a r i a d o s a s p e c t o s : v i d a s 

de c a m p e s i n o s , I u g a r e ñ o s , c o n t r a -

b a n d i s t a s y s u p e r s t i c i o s o s ; e s c e ­

n a s p i s c a t o r i a s , r e l a t o s d e c a z a 

s e ñ o r a c u r r u c a d o s o b r e la m e s a 

dol o sor i tor io c u b i e r t a la c a b e z a 

c o n u n a bo ina en la c u a l , o fa l la 

r o p a o s o b r a c a b o z & . N o s o t r o s o p i ­

n a m o s e s t o ú l t i m o . 

—Si , p a s e n u s t e d e s . 

N o s arrellonamo3 en u a a . b u t a c a 

y c r i t i c a m o s al t i e m p o ; B a r o j a dice; 

— S ó l o p o r e s t e d i c h o s o íif^mfijo 

t e n g o g a n a s d e v o l v e r a B i d a s o a . 

— T i e n e u s t e d i m ó n . N o s ó si 

m e e q u i v o c a r é . ¿ V i e n e u s t e d a os-

p o r a l t a s c u m b r e s , d e s c r i p c i ó n í u d i a r el a c t u a l g i r o de l m o v i m i e n 

de p a i s a j e s g r a n d i o s o s e n p l e n o s soc ia l c a t a l á n ? 

P i r i n e o s . 

E l i l u s t r e m u s i c ó g r a f o J o s é S u -

birá se a c r e d i t a e n e s t e l ibro c o ­

m o un e x c e l e n t e l i t e r a t o q u e s a -

! b e h e r m a n a r , e n u n e s t i l o pulc i -o . 
l e o c u p a n a n los q u e e m p r e n d e n b í a n , y o c r e o q u e el t i e m p o e s , .,, , , , 

, ^ _ . ^ , . . o ^ senc i l l ez m a s d i á f a n a y la e l e - m a n e r a c o n o r a í a , a l g o s o b r o o s e ^' g r a n viaje a los q u e poi- a q u í s i e m p r e e l m i s m o . S o n los h o m -

l u e d a r a o s , p o r a q u e l l o d e q u e b r e s l o s q u e c a m b i a n . Y c o u 

p u d i e r a n p e d i r c u e n t a s d e lo h e e l los ia m^:! :ha d e i a v i d a . \ 

^Iio d u r a n t e su a u s e n c i a , p e r o S e d i c e , r n u b i é n , q u e ! e s t e c a - * 

'̂ '̂ ^ c o r r i e n d o ta l p e l i g r o , n o h a y m i n a r e s h o y m á s r á p i d o q u e 

li^ie p e n s a r e n el q u e d e j ó d e o t r a s v e c e s a i m p u l s o s d e las c o 

Ser. 

' g a n c i a m á s e x q u i s i t a . 

L a elección de¿ 
del liisies 

B e c q u e r p e n s ó e n la ¡soledad 

los m u e r t o s , l l e v a n d o c o n s u s 

^^revniadas l a t r i s t e z a al e s p í r i t u 

los v i v o s . . . P e r o e s * q u e B e c -

e r a u n m e l a n c ó l i c o i n s o p o r 

CALCETIMES 
HflDK í > \ N 3 T . V ' m L Í ? a R T 

Marca 1 legisl radas 
'''^Saates y 4« duracíóc; gatantitsda 

r r i e n t e s m o d e r n a s . P e r o ¿ e s q u e 

ei e n t e p e n s a n t e p e s a m e n o s O 

eh q u e d a s c o r r i e n t * s .-ion m á s p o 

d e r o s a s ? 

L a m a r c h a de l p e n s a d o r , del 

í io , dol c o n s c i e n t e , m e la ex-

pi< ;o t . u d a , d 'ñc i l , l a b o r i o s a . . . 

L á d i e.stú.;ido, a u n c a r g a d o 

d e honore'^, irre e x p l i c ó l a r á p i ­

d a c o m o la d m e t e o r o , 

E s p a ñ a gim^-; hoy b a j o el p e s o 

— A u n m á s , y c o n e s t o do l femi-

n i smo,o l g r i f o d e la touto"ia m a n a 

a c a ñ o l ibro . L a s p r i m e r a s en la-

n i e u t a r l o v a a a s o r o l las m i s m a s . 

—^Es us tod íorrible.;y p o r lo v i s ­

to c o a e s a opin ión u s t e d a o p o n s a -

j r á c a s a r s e . 

— C l a r o q u a n o . S o r í a u n a l a m e n 

t a b l e e q u i v o c a c i ó n , l u e g o lo* a ñ o s . 

P n E s p a ñ a , d o n d o ol ti[>o m o r a l 

d e la m u j e r os e s t r e c h o y m e z q u i ­

n o , los p r o b l e m a s s e a n d e 'a ÍO'Í.-

io q u o s e a n n o l legnn a ro:ni> 

h ie lo d e ia iadifoivjucia. L u , 

n o u r a s í e a i z a u loyondo a un c-e. i-

j a . E l c a t a U m ' s m o c o m o t e m a a o - t o r m o d i o o r o o p o r a n h o m o r o e.̂ . 

c ia l n o m o i n t e r e s a , E n c u a n t o a ' t r a o r d i n a r i o . UG t o r o r o , u n b o x e a -

B a r c e l o n a , p e o r . N o m e i m p e r t a . d o r , un jugadol - d o fútbol . R a c i t a u 

—Sin m o l e s t a d o m u c h o , q u i a i e - v e r s o s p o r n o g r á f i c o s y v a n a nd 

r a o b t e n e r d e us tod , s ino d e u n a s a . L u e g o so c a s a n a fufr-rza a. 

tír y c o m o las p o b r e s no b a u . 

d i a d o a r q u i t e c t u r a s e los v i o n c 

c a s a en c i m a . Miro u s t o d , y o b e r e ­

c i b i d o oar ía -^do •< n iñas bion - c o a ; 

d e c l a r a c i o n e s ainoro.3as. ; 

Y o e s to lo a c h a c o a l a i n m o r a l i ­

d a d d e l a e d u c a c i ó n , la m o r a l oa_ 

— C á , N o s o ñ o r , r e s p o n d o B a r -

p a r t i c u l a r . 

— C r e o , si la m e m o r i a n o m o e s 

iul iol .que en a l g ú n l i b r o m í o , t o n g o 

a i g u n a opin ión s o b r e e l l o . E s t o q u e 

n o e i p r e c i s a m e n t e r e h u i r d e npi-

n i f e s t a r un c r i t e r i o q u e t o d o e l 

E n la v o t a c i ó n q u e t u v o l u g a r m u n d o c o n o c e , lo d i g o p o r s u in- t a m b i é n la i n t e l i g e n c i a . E l s e r h u ­

el l u n e s p a r a la e l e c c i ó n d e S i n - 1 « is t ír on el m i s m o t e m a . 

d i c o s d e l a C o n f e d e r a c i ó n H i d r o \ ^ ^ ^ ^ '^'^^^ « " ^ '"'^^^ 
, , . , , ^ . , 1 m u y l a c ó n i c o , mi opin ión a c e r c a 
l ó g i c a de l S e g u r a , r e s u l t a r o n e l e - , ' , . i < , • • 

** & ' d e e l los . E l c a t a l á n e s u n v i s iona-

g i d o s e l S r . C o n d e d e S a n J u l i á n . | r i o e n v i H o s o , q u e ni e n t i e n d o ni 

d o n J o s é R o d r í g u e z d e V e r a y r e s p e t a i s u p e r f i o i a l m o n t o os b u o a o 

d o n A l e j o A r t i z y M a s s a s , c o m o • p e r o en ol f o n d o es d o u n a soc ia l i 

s í n d i c o s e n p r o p i e d a d ; y c o m o ¡ d a d p e r v e r s a . 
s í n d i c o s s u p l e n t e s , d o n J o s é G i ­

m é n e z C á n o v a s , d o n A g u s t í n P a s 

c u a l d e R i q u e l m e y d o n F e d e r i ­

c o S o u b r i e r . 

E s t o q u o so h a d a d o e n l l a m a r 

c í í ta ianísmo, e s u n a f a r s a t r á g i c a . 

E l c a t a l á n , c o m o t o d o io s e m í t i c o , 

m a n o t i e n e t a n t a m o r a l o o a i o i n í a -

l igeno ia e f e c t i v a p o 3 o a . A d o a i á 3 , y o 

m e . supongo un h o m b r o e x t r a ñ o , 

un m a l o s e ito:,', p o r o si b;is t a n t e 

o r i g i n a l . 

— R o o o n o ¿ c a u;-;- '. ' o 

s u s juiciod, q a e n . - i 

p a ñ a d e j a m u c i i o q u a ÍC ... 

— A h , c l a r o q u e s í , p o r o . ,<j 

p o r s o b r o la m u j o r . 

— E s u s t ed , t r e m e a d o . ¿ Q u 3 o o i -

d e u n a g r a n dt ; :arrac ia: la c o g i d a \ L a e l e c c i ó n , c o m o d i j imos a I m u ñ o r e f e r o o t o a e l lo 

e s o r g u l l o s o y p a g a d o d o sl m i s m o m u s t e d d o ía lit . 

y a s a b e us ted , ol ju i c io d o U n a - — C r e o q u e n o a n d a m o s m a i , si 

bien s e n o t a m u c h o c a l c o . E a l a or í 


